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Resumo 
 

O adenovírus 41 é cada vez mais reconhecido como um potencial agente de doenças emergentes, 
particularmente no contexto de sua associação a hepatites grave em crianças. Tradicionalmente 
conhecido por causar gastroenterites, estudos recentes destacaram seu possível papel em 
condições mais severas, levantando preocupações sobre seu potencial patogênico e importância 
epidemiológica. O objetivo dessa revisão bibliográfica é verificar, através da análise da literatura 
científica mais recente, o papel do adenovírus 41 como agente de hepatites. A metodologia para 
a realização da revisão da literatura consistiu na seleção de artigos que associam o adenovírus 
41 a casos de hepatites nas bases de dados PubMed, Scopus e Scielo. No ano de 2022, no 
contexto e uma série de hepatites fulminantes sem causa identificada em crianças, o adenovírus 
41 foi apontado como possível agente etiológico dessa manifestação aguda. Essa associação foi 
observada em vários países, incluindo o Reino Unido e os EUA, onde as crianças apresentaram 
sintomas como vômitos, diarreia, icterícia e enzimas hepáticas elevadas. Os Centros de Controle 
e Prevenção de Doenças emitiram um alerta após vários casos de hepatite de origem 
desconhecida, com um número significativo de testes sorológicos positivos para adenovírus 41. 
Um estudo na Bélgica encontrou um aumento modesto nos casos de hepatite coincidindo com 
um aumento no adenovírus 41 e no SARS-CoV-2, sugerindo uma ligação potencial entre essas 
infecções para o desenvolvimento da hepatite. O adenovírus 41 possui uma diversidade genética 
significativa, com diferentes linhagens circulando globalmente. Análises filogenéticas recentes 
identificaram pelo menos três linhagens distintas, com a linhagem 3 mostrando mudanças 
evolutivas significativas que podem afetar sua virulência e com tropismo celular para hepatócitos. 
Verificou-se também que a diversidade genética do adenovírus 41 é comparável aos níveis pré-



                   

 

COVID-19, indicando que o vírus manteve sua variabilidade genética ao longo do tempo. Essa 
diversidade pode ser a chave para entender seu potencial de causar quadros de hepatite, 
diferentemente das manifestações clínicas tradicionalmente associadas a esse vírus. Embora as 
evidências apontem para o adenovírus 41 como um agente de doença emergente, 
particularmente no contexto da hepatite pediátrica, os mecanismos e vias exatos de sua 
patogenicidade ainda precisam ser totalmente elucidados. A hipótese de que a coinfecção com o 
SARS-CoV-2 possa ser um fator desencadeante de quadros de hepatites, e o impacto das 
variações genéticas no comportamento do vírus justificam uma investigação mais aprofundada. 
Compreender essas dinâmicas é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 
saúde pública e ferramentas de diagnóstico para gerenciar e prevenir futuros surtos. 
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